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Nova análise do Conselho Federal de Medicina aponta queda acentuada de leitos do SUS, sobretudo 

nos últimos dois anos. Pediatria, psiquiatria e obstetrícia seguem como áreas mais comprometidas 

A cada dia, cerca de 12 leitos de internação – aqueles destinados a quem precisa permanecer num hos-

pital por mais de 24 horas – deixam de atender pacientes pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em todo o 

Brasil. Só nos últimos dois anos, mais de oito mil unidades desta natureza foram desativadas, segundo 

informações apuradas pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) junto ao Cadastro Nacional de Estabe-

lecimentos de Saúde (CNES), do Ministério da Saúde. 

"Essa conta é a senha para distorções. Enquanto os gestores seguem fechando leitos em todo o País, 

milhares de brasileiros aguardam na fila do SUS para realizar uma cirurgia eletiva, conforme demonstrou 

estudo divulgado pelo no fim do ano passado", criticou o presidente do CFM, Carlos Vital. Segundo ele, 

as informações, que revelam o impacto do mau uso das verbas disponíveis e da má gestão administrati-

va do Sistema, serão encaminhadas para ciência e providências ao Congresso Nacional, Ministério Pú-

blico Federal (MPU) e Tribunal de Contas da União (TCU). 

De acordo com os dados do CFM, nos últimos oito anos, mais de 34,2 mil leitos de internação foram fe-

chados na rede pública de saúde. Em maio de 2010, o País dispunha de 336 mil deles para uso exclusi-

vo do SUS. Em maio de 2018, o número baixou para 301 mil. Dentre as especialidades mais afetadas no 

período, em nível nacional, estão psiquiatria, pediatria cirúrgica, obstetrícia e cirurgia geral. Já os leitos 

destinados à ortopedia e traumatologia foram os únicos que tiveram aumento superior a mil leitos. 

Entre as regiões, a queda acentuada se destaca no Sudeste, onde quase 21,5 mil leitos foram desativa-

dos. O volume representa uma redução percentual de 16% em relação à quantidade existente na região 

em 2010. Centro-Oeste e Nordeste perderam cerca de 10% dos seus leitos durante o período apurado, 

com saldo negativo de 2.419 e 8.469, respectivamente. O Sul é a região que perdeu menos, em números 

absolutos (-2.090) e em proporção (-4%). Já o Norte apresentou saldo positivo, com 1% ou 184 leitos a 

mais. 

No Distrito Federal, diminuíram 664 leitos de 2010 a 2018, sendo 221 leitos cirurgicos, 192 clínicos, 50 

obstétricos, 284 pediátricos, 1 do Hospital Dia e 26 de outras especialidades.  

O 1º secretário do CFM, Hermann von Tiesenhausen, acredita que o quadro delineado revela a face ne-

gligenciada do SUS, que, sem a adoção de medidas efetivas, continuará provocando atrasos em diag-

nósticos e em inícios de tratamentos. "Neste ano em que o SUS – patrimônio nacional – completa 30 a-

nos, é preciso encontrar soluções eficazes que permitam a consecução de plena assistência, com respei-

to aos direitos humanos e qualidade", acrescentou. 

 

 

 

 

Em oito anos, o Distrito Federal perdeu 664 leitos de internação no SUS 
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CRM-DF entrega carteira de médico para formandos da ESCS  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os estudantes da UCB, Faciplac e UnB receberam o documento durante a Colação de Grau 
 

O Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal (CRM-DF) entregou na noite do dia 19 de julho, as 

carteiras profissionais de médico para os formandos da Universidade Católica de Brasília (UCB). O even-

to ocorreu durante a solenidade de Colação de Grau dos estudantes, no Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães.   

O documento foi entregue pelo presidente do CRM-DF, Jairo Martínez Zapata, juntamente com um Códi-

go de Ética Médica. Com a carteira em mãos, os formandos ganham o direito legal de exercer a medici-

na. Para Jairo Zapata, a participação presencial da autarquia no momento da colação é uma forma de 

aproximar o Conselho dos novos médicos. “É de extrema relevância esse encontro para estreitar os la-

ços, além do que ainda temos a oportunidade de dirigir a palavra aos formandos e convidados abordan-

do assuntos éticos, entre outros temas relacionados à medicina”, comenta Jairo Zapata. 

No dia 27 de julho, o CRM-DF também entregou as carteiras de médico para os formandos de medicina 

da Faculdade Integrada da União Educacional do Planalto Central (Faciplac) e da Universidade de Brasí-

lia (UnB).  Algumas semanas antes da entrega das carteiras, o CRM-DF se reúne com os estudantes na 

plenária da autarquia. Na oportunidade, um grupo de conselheiros explica aos estudantes a visão do 

Conselho em relação ao exercício ético da medicina e tira dúvidas sobre temas médicos, titulação e ins-

crição médica. A receptividade dos alunos quanto ao encontro tem sido relevante.   

Desde outubro de 2013, início da gestão, o CRM-DF passou a se fazer presente na entrega das carteiras 

profissionais de médico. Por ano, são cerca de 400 formandos em medicina no DF. 

CRM-DF entrega carteira profissional para formandos de medicina  


